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Brasil está passando por um processo de 
desindustrialização? Nos últimos meses 
essa questão tem sido objeto de discussões 
entre economistas, empresários, sindica-

listas e representantes do governo. Apesar do 
intenso debate, ainda não se chegou a um 
consenso. Para alguns, não há dúvidas de que 
a indústria de transformação perde espaço 
e importância na economia brasileira. Para 
outros, no entanto, não se pode afirmar isso. De 
acordo com os defensores dessa tese, o que está 
acontecendo é o avanço do setor de serviços, 
natural num país que cresce e se moderniza. 

Argumentos para os dois lados é que não fal-
tam. Os que dizem que o Brasil se desindustriali-
za citam números para apoiar sua afirmação. É o 

s Brazil going through a process of dein-
dustrialization? For the last few months 
this question has been the subject of dis-
cussions among economists, entrepreneurs, 

union leaders and government officials. In 
spite of the heated debate a consensus is yet 
to be reached. For some, there is no doubt 
that the manufacturing industry is losing 
ground and importance in the Brazilian 
industry. For others, however, this is not 
entirely true. According to the proponents 
of this thesis, the development of the service 
sector is truly what is taking place, which is 
natural in a growing, modernizing country. 

There are many arguments on both 
sides of the issue. Those who believe 
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Exportação e importação de autopeças  AUTO PART EXPORT & IMPORT
 Janeiro a novembro de 2010  2010 January to November

funcionário. Em outubro de 2010, esse valor 
foi de R$ 24.273,00, uma queda de 30,65%. 
“Se não tivermos uma recuperação no fatu-
ramento até o primeiro semestre de 2011, 
vamos voltar a ouvir a história de que o setor 
está desempregando”, concluiu Aubert.

O presidente do Instituto Nacional dos 
Distribuidores de Aço (Inda), Carlos Loureiro, 
também está preocupado com a desindustria-
lização. “É um risco que assombra o nosso 
país”, disse no final de 2010. “Assistimos as 
importações crescerem em todas as cadeias 
produtivas – não só na do aço. Quando falo 
de desindustrialização, estou me referindo 
a um mal que afeta a todos nós brasileiros, 
independentemente do nosso mercado ou da 
nossa atividade.”

Fonte/Source: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC) / Secex  Ministry of Development, Industry and Foreign Trade (MDIC) / Secex

that forces companies to reduce their own 
prices in the domestic market. Data collect-
ed by the ABIMAQ shows that the sector 
earned R$  35,000 a month per employee in 
September 2008. In October 2010, the sum 
was at R$  24,273.00 – a 30.65% drop. “If 
our profit share does not rebound during the 
first half of 2011, talks that the sector is los-
ing jobs will return,” concluded Aubert.

The president of the National Institute of 
Steel Distributors (INDA), Carlos Loureiro, 
is also concerned with deindustrialization. 
“It is a risk looming over the country,” he 
said at the end of 2010. “We see imports 
growing throughout the production chain; 
it is not a fact limited to the steel industry. 
When I say deindustrialization, I refer to an 
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Production (PIM-PF) conducted by the insti-
tute showed that the industrial production 
in November 2010 fell 0.1% compared to 
October; i.e., it is nearly stable since August. 
According to the IBGE, imports and the high 
levels of stocks help to explain the moder-
ate behavior observed from July onwards. 
Among the sectors most affected by imports 
are basic metallurgy, shoes and the textile 
industry, as well as the category of capital 
goods usage. 

Information about the Brazilian for-
eign trade balance also indicates prob-
lems. Figures disclosed by the Ministry 
of Development, Industry and Foreign 
Trade (MDIC) reveal that the trade bal-
ance during January 01 – 09, 2011, 
totaled US$ 486 million, corresponding 
to an average deficit of US$  97.2 mil-
lion per business day. The trade bal-
ance during the first five business days 
of the year is the result of exports worth 
US$  2.781 billion (US$  556.2 mil-
lion/day average) minus imports worth 
US$  3.267 billion (US$  653.4 million/
day average).

Loureiro garante que 
sua preocupação não é 
apenas com a distribui-
ção ou com as relações 
do seu setor com as usi-
nas ou com os fornecedo-
res internacionais. “Nossa 
maior preocupação é com 
o futuro dos nossos clien-
tes”, assegura. “Eles estão 
deixando de ser indústrias 
transformadoras para se 
tornarem montadores de 
produtos semi-industria-
lizados, vindos principal-
mente da China. Temos 
que trazer nossas empre-
sas para o século XXI.” 

Dados do IBGE divulga-
dos no final do ano de 2010 
parecem dar certa razão aos 
adeptos da ideia de que o 
Brasil vive um processo 
de desindustrialização. A 
Pesquisa Industrial Mensal 

evil that affects all of us, 
Brazilians, irrespectively 
of market or activity.”

Loureiro guarantees that 
his concern goes beyond dis-
tribution and its relations to 
the steel sector or interna-
tional suppliers. “Our main 
concern is the future of our 
clients,” he said. “They are 
ceasing to be manufacturing 
industries to become assem-
blers of semi-industrial-
ized products coming espe-
cially from China. We must 
lead our companies into the  
21st century.” 

Data disclosed by the 
Brazilian Census Bureau 
(IBGE) in the end of 2010 
seem to support the idea 
that Brazil is going through 
a  de indus tr ia l i za t ion 
process .  The Monthly 
Industrial Survey – Physical 

– Produção Física (PIM-PF) do Instituto mos-
trou que a produção industrial de novembro 
caiu 0,1% em relação a outubro, mantendo 
uma trajetória próxima à estabilidade que 
perdura desde agosto. Segundo a análise do 
IBGE, a importação e os níveis de estoques 
elevados ajudam a explicar o comportamento 
mais moderado a partir de julho. Entre os 
principais setores afetados pelas importações 
os destaques foram a metalurgia básica, os 
calçados e a indústria têxtil, além da categoria 
de uso dos bens de capital. 

Os dados da balança comercial brasileira 
também indicam que há algum problema. 
Segundo informações do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e Comércio 
Exterior (MDIC), o saldo no período de 1º a 
9 de janeiro de 2011 foi de  US$ 486 milhões, 
o que corresponde a um déficit médio de 
US$  97,2 milhões por dia útil. O balanço 
referente aos cinco primeiros dias úteis do 
ano é resultado dos US$ 2,781 bilhões em 
exportações – US$ 556,2 milhões na média 
por dia útil – e dos US$ 3,267 bilhões em 
importações – média diária de US$  653,4 
milhões.
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Pleno emprego

Os que não compartilham dessas preocupa-
ções também têm seus argumentos. O eco-
nomista Edmar Bacha, um dos formuladores 
do Plano Real, é um deles. “Como podemos 
falar em desindustrialização quando estamos 
com pleno emprego? A verdade é que por 
estarmos em pleno emprego e a mão de obra 
em escassez, além de estarmos nos especia-
lizando em serviços, comércio e construção 
civil, a indústria não consegue concorrer na 
disputa pelo trabalhador”, afirmou em recente 
entrevista à imprensa.

De acordo com Bacha, no Brasil, nunca 
se olhou direito para a questão do emprego, 
mas sempre para a utilização da capacidade 
produtiva. “Acho que é uma novidade o que 
está ocorrendo”, declarou. “Nunca tivemos 
uma taxa de desemprego tão baixa. A indús-
tria se anima porque a demanda está mais 
alta e tenta contratar mais mão de obra, e 
aí o preço sobe. Isso representa aumento do 
custo da mão de obra e consequentemente 
redução da rentabilidade da indústria. Então 
ela não tem por que produzir mais. Não há 
pressão sobre a capacidade instalada, mas 
sobre mão de obra.”

Ainda segundo Bacha, isso não está ocor-
rendo só na indústria, mas também no setor 
da construção civil. “Não tem engenhei-
ro e também não tem pedreiro”, afirmou. 
“Aumentamos as importações não porque a 
indústria não tem condições de concorrência, 
mas porque ela está plenamente empregada. 
Essa falta de mão de obra pode extravasar 
para aumento da inflação ou um déficit não 
financiável nas transações correntes. Esse é 
que é o problema e não desindustrialização.”

Os representantes do governo – como não 
poderia deixar de ser –, também não veem 
risco de desindustrialização do Brasil. Em 
declarações dadas no final de outubro, durante 
encontro com empresários, o então ministro 
do Desenvolvimento, Indústria e Comércio 
Exterior, Miguel Jorge, disse que a indústria 
brasileira é sólida e diversificada, passa por um 
excelente momento em termos de investimen-
to e geração de emprego e tem competitividade 
em vários setores. “Esses são sinais claros que 
não há desindustrialização”, garantiu.

Full employment

Those who do not share these concerns 
also have arguments to base their opin-
ions on. Economist Edmar Bacha, one of 
the creators of the Plano Real econom-
ic plan, is one of them. “How can we 
talk about deindustrialization when we 
are at full employment?” he asked, dur-
ing a press conference on December 22, 
2010”. “We are at full employment; what 
sort of deindustrialization is that? The 
truth is that, being at full employment 
and with scarce labor force, and since we 
have been specializing in services, trade 
and civil construction, the industry can-
not compete for workers.”

According to Bacha, employment has 
never been a priority in Brazil as much as 
the use of the production capacity. “I think 
that what is happening is something new. We 
never had such low unemployment rate. The 
industry is excited because demand is high 
making hiring necessary, thus driving wages 
up. This represents labor cost increases 
and a consequent reduction of the indus-
try’s profitability. Then, there is no reason 
for producing more. The pressure does not 
come from present capacity but from labor 
force issues”.

Still according to Bacha, this is not 
limited to the manufacturing industry but 
is also happening in the sector of civil 
construction. “There are no engineers 
or masons available,” he said. “We are 
importing more not because the industry 
does not have the ability to compete but 
because it is fully employed. This labor 
shortage can expand to inflation increase 
or a non financeable deficit in current 
account transactions. This is the problem 
and not deindustrialization.”

Government officials, as expected, also 
do not see risk in the deindustrialization 
in Brazil. At the end of October, at a meet-
ing with entrepreneurs, the then minister of 
Development, Industry and Foreign Trade, 
Miguel Jorge, said that the Brazilian indus-
try is solid, diversified and is going through 
an excellent moment in terms of investment 
and job creation, being competitive in many 
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Seu colega da Fazenda, 
Guido Mantega, que con-
tinua no mesmo cargo no 
novo governo, tem posição 
semelhante. Na abertura 
do 7º Fórum de Economia 
da Fundação Getulio Var
gas (FGV), realizado em 
agosto, em São Paulo, 
ele assegurou não haver 
nenhum risco de desin-
dustrialização e afirmou 
que, apesar de enfren-
tar a maior concorrência 
internacional, a indústria 
brasileira atravessa “um 
bom momento”. Mesmo 
admitindo que, durante a 
crise iniciada em 2008, 
houve um encolhimento 
do mercado de manufatu-
rados em todo o mundo, 
inclusive no Brasil, não 
se pode falar num proces-
so de desindustrialização, 

sectors. “These are clear 
signs that there is no such 
thing as deindustrializa-
tion,” he guaranteed.

Guido Mantega, Minis
ter of Finance, who will 
continue to hold the posi-
tion after the new govern-
ment takes office, has a sim-
ilar opinion. In the open-
ing of the 7th Economics 
Forum of the Getúlio Var
gas Foundation (FGV), 
held in August in São 
Paulo, he guaranteed that 
there is no risk of deindus-
trialization whatsoever. He 
affirmed that despite fac-
ing stronger international 
competition, the Brazilian 
industry is going through 
a “good moment.” Even 
admitting that during the 
crisis that began in 2008 
the manufactured goods 

já que o nível de investimento da indústria 
vem crescendo e “nosso mercado interno 
garante que a produção industrial vai con-
tinuar crescendo nos próximos anos”.

Seja como for, por via das dúvidas, 
capital e trabalho resolveram se unir para 
prevenir os riscos de uma eventual desin
dustrialização do país. Centrais sindicais 
e representantes da indústria resolveram 
juntar forças para pressionar o governo 
da presidenta Dilma Rousseff a tomar 
medidas para frear o processo de subs-
tituição de produção local por produtos 
importados.

Para o presidente da AARS, José A. F. 
Martins, uma dessas medidas “é acabar 
com a facilidade com que se consegue 
dinheiro nos bancos para financiar impor-
tações. A situação está de um jeito tal que 
se traz tudo quanto é tralha do exterior. 
Está na hora de falar grosso; não sei onde 
a China poderia buscar o minério de ferro 
que compra da Vale e nem o volume de 
soja que busca no Brasil. São os instru-
mentos de pressão que eu vejo para mudar 
este cenário”.

Fonte/Source: Jornal O Estado de São Paulo/O Estado de São Paulo 
Newspaper, MDIC, FUNCER, ABIMAQ, SINDPEÇAS, ANFAVEA, IABr, ABINEE

market shrunk in the entire world includ-
ing Brazil, one cannot speak of a process of 
deindustrialization since investment levels 
in the industry have been growing and “our 
domestic market guarantees that the indus-
trial output will continue to increase over 
the years to come.”

Just in case, industry and labor joined 
forces to prevent any risks of a possible 
deindustrialization of the country. Trade 
unions and industry representatives decid-
ed to join forces to pressure the administra-
tion of President Dilma Rousseff into adopt-
ing measures that slow down the process of 
replacing local products by imports.

In the opinion of AARS president, José 
A. F. Martins, one of these measures “is to 
end the easy access to money loans from 
banks to finance imports. The situation 
reached a point that all kinds of junk are 
brought from abroad. It is time to speak 
up; I don’t know where else China can get 
the iron ore it buys from Vale or the amount 
of soybeans that it gets from Brazil. These 
are tools we can use to pressure them and 
change the scenario."




